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Introdução
 

Para ler e escrever exige-se que o alfabetizando com-
preenda o sistema de crítica alfabética. Assim, a aprendi-
zagem do sistema alfabético de leitura e de escrita pres-
supõe a habilidade de decompor e compor os sons da fala. 
Existe uma correlação positiva entre a consciência fonoló-
gica e a aprendizagem posterior em leitura. Desta forma, 
torna-se relevante a avaliação da consciência fonológica 
para o progresso futuro em leitura e em escrita.

Entretanto, as avaliações hoje realizadas em nível 
de alfabetização (Provinha Brasil, SPAECE-Alfa e PAIC), 
não vêm contemplando as verdadeiras necessidades da 
avaliação da consciência fonológica. Dentre todos os pro-
gramas, o Programa Alfabetização na Idade Certa (PAIC) 
é o que tem mostrado maior preocupação e interesse 
em construir itens cujos descritores pretendem avaliar 
a consciência fonológica. Ademais, diferencia-se dos ou-
tros por trazer uma proposta de intervenção a partir do 
conhecimento dos resultados da avaliação.

A hipótese que explicaria a lacuna de não haver 
uma maior preocupação em avaliar a consciência fonoló-
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gica seria a ausência de profissionais de fonoaudiologia 
nas etapas de planejamento dos itens das avaliações, 
bem como na análise dos resultados.

O fonoaudiólogo é o profissional que trabalha espe-
cificamente com a avaliação e terapia da linguagem oral 
e escrita. Por isso, sua presença nas etapas supracitadas 
é de fundamental importância para a correta conduta de 
intervenção.

Ademais, a linguagem é o tema central da fonoau-
diologia e objeto irrecusável de sua atenção e preocu-
pação. Por isso, vem a preocupação em se avaliar com 
fidedignidade a consciência fonológica nos instrumentos 
aplicados a alunos em nível de alfabetização.

Muitas pesquisas têm demonstrado que a consci-
ência fonológica das crianças em idade pré-escolar é res-
ponsável por até 50% da variância em sua proficiência na 
leitura ao final do 2º ano. Ressalte-se que

As avaliações do nível de consciência fonológica 
de crianças em idade pré-escolar predizem em 
muito seu futuro sucesso na aprendizagem da lei-
tura. Isso já foi demonstrado não apenas entre es-
tudantes ingleses, mas também entre os suecos 
(Lundberg, Olofsson e Wall, 1980); os noruegue-
ses (Hoien, Lundberg, Stanovich e Bjaalid, 1995); 
os espanhóis (Demanrique e Gramigna, 1984); os 
franceses (Alegria, Pignot e Morais, 1982); os ita-
lianos (Cossu, Shankweiler, Liberman, tola e Katz, 
1998); os brasileiros (Cardoso-Martins. 1995) e os 
russos (Elkonin, 1973) (apud ADAMS et all., 2006, 
pp. 20-21). 

Outras pesquisas têm demonstrado a forte correla-
ção entre a manipulação dos fonemas e o êxito da leitu-
ra até o final do Ensino Médio (CALFEE; LINDAMOOD, 
1973). 
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A consciência fonológica pouco desenvolvida 
distingue que alunos de pré-escola em desvanta-
gem econômica de seus pares mais privilegiados 
(Wallach, Wallach, Dozier e Kaplan, 1977) e mos-
trou ser característica de adultos com problemas 
de alfabetização nos Estados Unidos (Liberman, 
Rubin, Duques e Carlisle, 1985); em Portugal (Mo-
rais, Cary, Alegria e Bertelson, 1979); na Inglater-
ra ( Marcel, 1980) e na Austrália (Byrne e Ledez, 
1983). Na verdade, entre os leitores de línguas al-
fabéticas, os que têm êxito invariavelmente têm 
consciência fonológica, ao passo que os que ca-
recem dela invariavelmente têm que se esforçar 
mais (Foorman, Francis, Beeler, et al., 1977; Foor-
man, Francis, Fletcher, Winikates e Metha, 1977; 
Foorman, Francis, Shaywits, et al., 1977; Stanovit, 
1986; Tunmer e Nesdale, 1985) (apud ADAMS et 
all., 2006, p. 21.

Exatamente aqui, o papel da avaliação insere-se 
como instrumento de diagnóstico e acompanhamento, 
idéia esta desenvolvida pelos clássicos Cronbach e Scri-
ven. Dessa forma a avaliação, caracteriza-se como um 
processo formativo, cujo principal objetivo é “[...] ajustar 
de maneira mais sistemática e individualizada as inter-
venções pedagógicas e as situações didáticas propostas 
[...]”. Segundo Bain, 1988b, p. 24 (apud PERRENOUD, 
1999, p. 89) “A avaliação formativa está, portanto, cen-
trada essencial, direta e imediatamente sobre a gestão 
das aprendizagens dos alunos (pelos professores e inte-
ressados)”.

Portanto, a consciência fonológica deverá ser diag-
nosticada, trabalhada e reavaliada, pois se acredita que 
uma vez detectados, precocemente, os problemas e rea-
lizadas as intervenções necessárias, o desenvolvimento 
das competências em leitura e escrita será melhor con-
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duzido pelos professores acarretando um melhor aprovei-
tamento dos alunos.

Objetivo

Demonstrar que a avaliação da consciência fonoló-
gica em crianças do 2º ano do Ensino Fundamental das 
escolas públicas pode facilitar o processo do desenvolvi-
mento das competências de leitura e escrita.

Metodologia

A presente pesquisa caracteriza-se por ser um es-
tudo descritivo e explicativo em andamento, uma vez 
que se buscou descrever como é feita a abordagem da 
consciência fonológica nas avaliações do Programa Alfa-
betização na Idade Certa (PAIC), bem como se pretende 
explicar os aspectos relacionados à análise e utilização 
dos resultados.

Os dados preliminares, analisados neste estudo, 
foram oriundos dos resultados da avaliação do PAIC re-
alizada no ano de 2007 com alunos do 2º ano do Ensino 
Fundamental em todos os municípios do Estado do Ce-
ará. Os resultados parciais limitam-se a três municípios 
cearenses.

Primeiramente, foi feita a identificação dos itens da 
prova que se prestavam à avaliação da consciência fono-
lógica. Nesta etapa, foi utilizada a Matriz de Referência 
do Centro de Avaliação em Leitura e Escrita (CEALE).

Como instrumento de coleta de dados foram elabo-
rados formulários específicos nos quais foram registra-
dos os itens analisados seguidos do respectivo descritor 
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e resultados parciais. Foi observada a média de acerto do 
descritor correspondente aos itens analisados. 

 Como é um estudo em andamento, a presente 
pesquisa pretende, ainda, trazer sugestões de atividades 
de intervenção pedagógica especificamente para o de-
senvolvimento da consciência fonológica. 

Análise e Discussão dos Resultados 

A consciência fonológica é alcançada por meio do 
desenvolvimento cognitivo, de suas possibilidades de 
metacognição e da linguagem oral. 

Partindo-se dessa afirmação, buscou-se verificar na 
Matriz de Referência, a qual guiou a elaboração do ins-
trumento de avaliação do PAIC 2007, os descritores que 
estavam associados à avaliação da consciência fonoló-
gica. No protocolo avaliativo constavam 4 itens perten-
centes à competência 3 (desenvolvimento da consciência 
fonológica) do eixo 1 (apropriação do sistema de escrita). 
O descritor estava definido como “Identificar rimas”. 

 Os itens 8, 9, 10 e 11 correspondiam ao descritor 
supracitado. O item 8 apresentava a figura de uma tele-
visão contendo três figuras distintas: um anel, uma flor e 
um lápis. O item 9 apresentava a figura de um balão con-
tendo as figuras do pato, da cola e do sapo e por último, o 
item 10 apresentava a figura de uma pipa contendo as fi-
guras do gato, da agulha e da cadeira. A intenção era que 
o aluno marcasse, dentre as opções apresentadas, aque-
la que rimava com a palavra proferida pelo  aplicador. 

Com efeito, lingüisticamente, a escrita não repre-
senta o significado das palavras, mas a seqüência de sons 
que as constitui, existindo seguramente uma estreita re-
lação entre linguagem oral e escrita; logo, a consciência 
fonológica se torna um imperativo. Nesse sentido, para 
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que uma criança consiga ler e escrever deve descobrir 
e compreender a natureza do princípio alfabético: a es-
crita consiste num sistema representativo da fala (CAR-
RAHER & REGO, 1981; FREITAS, 2004; MORAIS & LIMA, 
1989; MORAIS & LEITE, 2005; MORAIS, 2005a; MORAIS; 
ALBUQUERQUE & FERRAZ, 2005). 

 O item 11 contemplou o mesmo descritor, porém 
apresentava-se de forma diferente, pois se constituiu de 
uma quadrinha bem familiar a alunos da faixa etária ava-
liada. O comando solicitava que os alunos marcassem, 
dentre as quatro opções ofertadas, a palavra que rimava 
com “coração”. 

 A consciência fonológica é defendida por muitos 
autores como noção-chave e base para o processo de 
aquisição do sistema de escrita, uma vez que está rela-
cionada a certas habilidades cognitivas, tais como: 

[...] segmentar e manipular a fala em suas diversas 
unidades (palavras, sílabas, fonemas); separar as 
palavras de seus referentes (ou seja, estabelecer 
diferenças entre significados e significantes); per-
ceber semelhanças sonoras entre palavras; julgar 
a coerência semântica e sintática de enunciados. 
(BARREIRA; MALUF, 2003, p. 492).

Os resultados nos três municípios avaliados encon-
tram-se na tabela abaixo.

Tabela 1 – Média de acertos dos descritores na Provinha 
do PAIC 2007

Município

Média de acerto dos descri-

tores do eixo de apropriação 

do sistema de escrita

Média de acerto do 

descritor “Identifi -

car rimas”

Média de acerto 

dos descritores do 

eixo de leitura

Média de acerto 

dos descritores do 

eixo de escrita
A 73% 71% 35% 35%
B 81% 75% 50% 50%
C 81% 89% 64% 64%

Fonte: Relatórios de resultados por dependência administrativa (Pro-
grama Alfabetização na Idade Certa-2007)
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O intuito deste estudo não foi procurar uma relação 
causa-efeito, porém, ao analisar os dados, evidencia-se 
que o quantitativo da média de acerto do descritor “Iden-
tificar rimas”, que pretendeu avaliar a consciência fono-
lógica, contribuiu para uma melhor média de acerto dos 
descritores do eixo de leitura e escrita. Não resta dúvida 
de que há muitos outros descritores que contribuem para 
a elevação das médias nos eixos supracitados, mas não 
se pode desprezar a contribuição significativa do desen-
volvimento da consciência fonológica para o êxito das 
competências em leitura e escrita nos alunos em nível de 
alfabetização.  

Uma vez, compreendidos os resultados das avalia-
ções é necessário todo um caminhar em busca da efeti-
vação das intervenções pedagógicas. De acordo com a 
idéia de avaliação mediadora de Hoffmann (2001, p. 45) 
“[...] nem todas as situações de sala de aula ou tarefas re-
alizadas pelo aluno têm por objetivo a verificação de suas 
aprendizagens, podendo absorver diferentes dimensões 
avaliativas”.

Essas dimensões estão concentradas, sobretudo, 
nas áreas de diagnóstico, intervenção e reavaliação. Por-
tanto, a consciência fonológica deverá ser diagnostica-
da, trabalhada e reavaliada para que se obtenha êxito no 
grande desafio de alfabetizar os alunos na idade certa. 
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